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Da destruição da CASA COMUM 
à SUSTENTABILIDADE!   

 

 

 

 

 

 

 

 

SIM:  

ERGUER UM COMPROMISSO  

escolher preservar o nosso planeta  

em detrimento do meu conforto?  

Ao saíres, porta fora da igreja, desejarias entrar 
no “deserto”, onde não houvesse as superficiali-

dades e as competições para sugar os recursos 

limitados do planeta! Mas a vida é uma exigên-
cia! Tens de optar, de saber fazer escolhas!  

O Reino de Deus está próximo, para o efeito é 

Jesus quem te senta à mesa com Ele, e depois, 
alimentado, faz caminho de transformação!  

Lembra-te do percurso iniciado nesta quarta-feira 

de cinzas, rumo à Páscoa! 40 dias oportunos 
para a alegria da conversão! Senta-te à mesa 

com Jesus e espera d´Ele uma resposta, uma 

orientação, um caminho de vida nova!  
Pe Samuel Vilas Boas 

O Papa Francisco inicia a 
mensagem com um versícu-
lo do Livro do Êxodo: «Eu 
sou o Senhor, teu Deus, que 
te fiz sair da terra do Egito, 
da casa da servidão». 
"Assim inicia o Decálogo 
dado a Moisés no Monte 
Sinai", escreve o Papa, 
acrescentando que "quando o nosso Deus se re-
vela, comunica liberdade". 

DESERTO, LUGAR DO PRIMEIRO AMOR 

"O povo sabe bem de que êxodo Deus está a falar: 
traz ainda gravada na sua carne a experiência da 
escravidão. Como Israel no deserto tinha ainda 
dentro de si o Egipto, também hoje o povo de 
Deus traz dentro de si vínculos opressivos que 
deve optar por abandonar. Damo-nos conta disto, 
quando nos falta a esperança e vagueamos na 
vida como em terra desolada, sem uma terra pro-
metida para a qual tendermos juntos", sublinha o 
Papa. 
A seguir, Francisco recorda que "a Quaresma é o 
tempo de graça em que o deserto volta a ser – 
como anuncia o profeta Oseias – o lugar do pri-
meiro amor. Deus educa o seu povo, para que saia 
das suas escravidões e experimente a passagem 
da morte para a vida. Como um esposo, atrai-nos 
novamente a si e sussurra ao nosso coração pa-
lavras de amor". 

VER A REALIDADE 
"O êxodo da escravidão para a liberdade não é um 
caminho abstrato. A fim de ser concreta também 
a nossa Quaresma, o primeiro passo é querer ver 
a realidade. Também hoje o grito de tantos ir-
mãos e irmãs oprimidos chega ao céu", escreve o 
Pontífice. A seguir, Francisco pergunta: o grito 
desses nossos irmãos e irmãs "chega também a 
nós? Mexe connosco? Comove-nos? Há muitos 
fatores que nos afastam uns dos outros, negando 
a fraternidade que originariamente nos une". 
A este propósito, o Papa recorda sua viagem a 
Lampedusa, em 8 de julho de 2013, ressaltando 

que à globalização da indife-
rença ele contrapôs duas 
perguntas, que se tornam 
cada vez mais atuais: «Onde 
estás?» e «Onde está o teu 
irmão?». Segundo Francisco, 
"o caminho quaresmal será 
concreto, se, voltando a ouvir 
tais perguntas, confessar-
mos que hoje ainda estamos 

sob o domínio do Faraó. É um domínio que nos 
deixa exaustos e insensíveis. É um modelo de 
crescimento que nos divide e nos rouba o futuro. 
A terra, o ar e a água estão poluídos por ele, mas 
as próprias almas acabam contaminadas por tal 
domínio. De fato, embora a nossa libertação tenha 
começado com o Batismo, permanece em nós 
uma inexplicável nostalgia da escravidão. É como 
uma atração para a segurança das coisas já vis-
tas, em detrimento da liberdade". 

A QUARESMA É TEMPO DE CONVERSÃO,  
TEMPO DE LIBERDADE 

Segundo o Pontífice, "o êxodo pode ser interrompi-
do: não se explicaria de outro modo porque é que 
tendo uma humanidade chegado ao limiar da 
fraternidade universal e a níveis de progresso 
científico, técnico, cultural e jurídico capazes de 
garantir a todos a dignidade, tateie ainda na escu-
ridão das desigualdades e dos conflitos". 
"Deus não se cansou de nós. A Quaresma 
é tempo de conversão, tempo de liberdade. O 
próprio Jesus foi impelido pelo Espírito para o 
deserto a fim de ser posto à prova na sua liberda-
de. O deserto é o espaço onde a nossa liberdade 
pode amadurecer numa decisão pessoal de não 
voltar a cair na escravidão. Na Quaresma, encon-
tramos novos critérios de juízo e uma comunidade 
com a qual avançar por um caminho nunca per-
corrido", escreve ainda Francisco, ressaltando que 
"isto comporta uma luta: assim nos dizem clara-
mente o livro do Êxodo e as tentações de Jesus 
no deserto".                  (Continua na próxima semana) 

Texto e foto www.vaticannews.va/pt 

ATRAVÉS DO DESERTO,  
DEUS GUIA-NOS PARA A LIBERDADE 

Mensagem do Papa FRANCISCO  para a QUARESMA  

O 
 primeiro domingo da Quaresma convida-

nos à mesa com Jesus!  

Tal como os discípulos de Emaús, eu e 

tu, e todos andamos errantes nos caminhos da 

Vida! Jesus, o Ressuscitado, abre-nos os senti-

dos e convida-nos a detectar uma fragilidade, a 

construir um caminho e a erguer um compromis-

so. 

SIM:  

DETECTAR UMA FRAGILIDADE 

Destruição da Casa Comum.  

Neste século, estamos a acentuar o “dilúvio” da 
destruição do planeta. E a Natureza… não perdoa! 

Deus dá-nos outra oportunidade, tal como no 

tempo de Noé!  
Esta fragilidade da destruição da Casa Comum 

está em ti? 

 

SIM:  

CONSTRUIR UM CAMINHO  

Sustentabilidade.  

Que tens para entregar sobre o Altar?  
Sabes que Jesus, o Justo, morreu, segundo a 

carne, pelos injustos?  

Para construíres este caminho, em que força 
interior te baseias?  

Como é o teu espírito?  

Voltado para o materialismo? 
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De 26 de Fevereiro a 03 de Março 

SEMANA diocesana da CARITAS  

Decorre em Guimarães sem perder o carácter nacional, na terceira semana da Quaresma, e, objecti-

vamente vai dar a conhecer a Equipa Arciprestal de Guimarães e Vizela, pelo que a Cáritas Arquidio-

cesana de Braga achou por bem que, as comemorações tivessem lugar na cidade berço. 

A equipa arciprestal da Cáritas, em conjunto e com a colaboração de várias colectividades e institui-

ções da cidade, elaborou o seguinte o programa: 

Terça, 27 — 10h30 — Largo do Toural — Performance ‘Cáritas’ 

Quarta, 28 — 10h00 — Escola Francisco de Holanda — Voluntariado: ‘Cuidar do Outro’ 

Quinta, 29 — Todo o dia — Sede da Cáritas Arquidiocesana de Braga — Open Day da Cáritas  

11h00 – Escola EB 1 da Pegada e 14h30 – Escola EB 2,3 Egas Moniz — Cáritas na Escola 

21h30 – Café Milenário — Tertúlia 

Sexta, 1 — 21h30 — Paço dos Duques Concerto Solidário com TetrAcord’Ensemble 

Domingo, 3 de Março — 12h00 — Igreja de Nossa Senhora da Oliveira — Eucaristia 

ANATOMIA DA FÉ Introdução pós-moderna ao cristianismo 
É o título do livro do Padre José Miguel Cardoso apresentará no Auditório da Paróquia de Nos-

sa Senhora da Oliveira, às 15h30 do próximo dia 25 de Fevereiro. Natural de Guimarães o Padre 

José Miguel está em Roma ao serviço do Dicastério para a Cultura e a Educação. 

FORMAÇÃO para MINISTROS EXTRAORDINÁRIOS da COMUNHÃO  
Sábado, dia 02 de Março, das 09h30 às 12h00  
Centro Pastoral de São Jorge de Selho (Pevidém) 

ENCONTRAR O PÃO NA PALAVRA 
Meditação eucarística 

O arco-íris é o sinal da primeira aliança entre Deus e a humanidade. Nela, 

Deus abraça todos os homens comprometendo-se a não os destruir. O corpo de 

Cristo levantado na Cruz é o arco-íris da Nova Aliança, não um pacto de não agres-

são, mas um pacto de amor, de maravilhamento diante de obediência filial de Cristo 

até à morte e morte de Cruz. Seguindo a insígnia triunfal da Cruz, o Povo de Deus eleva, 

como sinal da nova e eterna Aliança, o Corpo e o Sangue de Cristo, memorial da sua Paixão 

redentora. Entre as nuvens, o arco-íris lembrava a Deus o compromisso em não destruir a 

humanidade; sobre o altar, o Corpo e o Sangue de Cristo lembram à humanidade o amor infi-

nito de Deus que nos enviou o Seu Filho Jesus. 

Oremos: 
Pelos bispos, presbíteros e diáconos, 

para que o mistério dos quarenta dias que Jesus esteve no deserto, 

lhes dê o gosto de participar no Quinto Congresso Eucarístico Nacional. 

liturgia 

COMUNIDADE 

Paróquia de Santa Marinha da Costa 

Contatos 
Largo Domingos Leite de Castro,    Costa,   4810-011 GUIMARÃES,    253 412 475 / 969 410 582 
www.paroquiadacosta.pt - paroquiadacosta@gmail.com - www.facebook.com/ParoquiaDaCosta 

Eucaristias 

SEMANA de 19 a 25 de FEVEREIRO  de 2024 

DIA LOC/HORA      INTENÇÕES 

SEGUNDA,19 Cap   19h00 † Acção de Graças a São José e a São Judas Tadeu' 

TERÇA, 20 Cap   19h00 † Francisco Fernandes, Pais e Irmãos 

QUARTA, 21 Igre   19h00 † Em Acção de Graças a São Roque e pelos benfeitores da Capela’ 

QUINTA, 22 Cap   19h00 † Em Acção de Graças a Nossa Senhora’        

SEXTA, 23 Cap   19h00 † José da Cunha e Luísa de Jesus Rocha' 

SÁBADO, 24 Igre   18h00 
† Aniv.— Maria José Teixeira Ferreira                    † Fernando Pereira Ribeiro  
† José Leite Martins, Pais e Irmãos             † Rosa Oliveira e Manuel Ribeiro 

DOMINGO, 25 Igre   10h00 

† Gaspar Ribeiro Gonçalves  e Cristina Maria Fernandes Gonçalves 
† Maria da Conceição Faria de Oliveira e marido Manuel de Freitas 
† Manuel Francisco Alves e Delfina das Dores Vieira Alves 
† Maria Rosa Freitas Araújo e marido Joaquim Gomes 

† José, João, Olívia e António Fraga  

 Sant  16h00 † Benfeitores e colaboradores da Irmandade e do Santuário’ 

A CAMINHO da PÁSCOA 
Ao longo da  QUARESMA, em caixas próprias na Igreja, Capela e Santuário, façamos a nossa 

partilha quaresmal (Contributo Penitencial) para os fins determinados pelos nosso bispos e 

expressos na mensagem para a Quaresma-Páscoa: “Para a mesa da vida de muitos dos nos-
sos, propomos o contributo penitencial para duas finalidades: o Fundo Partilhar com Esperan-

ça, que é um fundo arquidiocesano, sob administração da Vigararia Episcopal para o Desenvol-

vimento Humano Integral, para apoio de famílias carenciadas; e o apoio da equipa missionária 
que está ao serviço da Paróquia de Ocua, Diocese de Pemba“. 

No sábado, dia 02 de Março, às 15h30, teremos a celebração Penitencial (Confissões) na nos-

sa Comunidade Paroquial. Nesse dia a Eucaristia vespertina será celebrada às 17h00. 

Sexta feira, dia 22 de Março, pelas 21h00, viveremos, nos jardins da Pousada e Igreja de San-

ta Marinha da Costa, a Via Sacra Paroquial. 

Ao longo da Quaresma constituiremos os Compassos Pascais que, durante a manhã 

do dia de Páscoa, anunciarão jubilosamente a alegria da Ressurreição de Jesus nas 

casas de toda a Paróquia. 

Viveremos os momentos fortes da Semana Santa na nossa Paróquia: Celebração de Ramos: 

23 de Março, 18h00 — Igreja e 24 de Março, 16h00 — Santuário; Ceia do Senhor: 28 de Março, 

21h00; Paixão do Senhor: 29 de Março, 15h00; Vigília Pascal: 30 de Março, 21h00 (estas cele-
brações ocorrem na Igreja. Ressurreição: 07h30, Capela; 16h00, Santuário; 18h00, Igreja. 


